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Com uma
economia
abalada pe-
la crise glo-
baleumale-
gislação ar-
caicaqueco-
laborou pa-
ra a degra-

dação da construção e a estag-
nação do mercado imobiliário,
os portugueses arregaçaram as
mangas para aquecer os negó-
cios.Enterraramasleisquepro-
tegiamos inquilinos a pontode
inviabilizar as reformas dos
imóveis da capital Lisboa, in-
centivaram as restaurações das
construções antigas e facilita-
ramo ingresso de europeus em
buscadeclimamaisquente.
Hoje, os brasileiros, entre os

estrangeiros, lideram as com-
pras de imóveis da cidade, em
meio aos incentivos fiscais que
atraem ainda franceses, ingle-
ses, sul-africanos e angolanos.
NasruasdeLisboa,sãocomuns
os canteiros de obra de retrofit,
nome que a construção dá aos
projetosderestauroquedãouti-
lidadeeconômicaaprédiosanti-
gosabandonadosequeganham

escritóriosouapartamentos.
O francês Arthur Moreno

chegouaLisboaem2011e ime-
diatamente se apaixonou pelo
centrohistórico.Juntocomum
sócio criou a Stone, empresa
especializada em retrofit. Nove
projetos da Stone já movimen-
taram € 100 milhões (aproxi-

madamente R$ 340 milhões
ao câmbio de ontem) obtidos
juntoafundosimobiliáriosnão-
portugueses. Emgeral, a Stone
restauraafachada,maspratica-
mentereconstróiointerior.
É o caso do Edifício Cartier,

na Avenida da Liberdade, 240,
com 5 mil m2 de escritórios e

lojas, cuja âncora é a grife de
relógios Cartier. “É umdosme-
lhoresretrofitsdeLisboa”,disse
Morenoontemnoseminárioso-
bre investimentos portugueses
noHotel Tivoli, organizado pe-
loFórumdaIndústriadaCons-
trução de Santos e Região (Fi-
con),emLisboa.

Uma comitiva de empresá-
rios e autoridades do Ficon es-
taráaté amanhãemLisboapa-
ra conhecer as soluções portu-
guesas para a construção. O
FiconéumainiciativadoSiste-
ma A Tribuna de Comunica-
ção, com realização da Una
MarketingdeEventos.
Segundo Moreno, o projeto

da Cartier consumiu dois anos
de trabalho. “Restauramos a fa-
chadaeescavamostudoporden-
tro e construímos”. O projeto
acabousendocoroadopelagrife
francesa, que buscava instala-
çõesnobres paramarcar seu re-
tornoaPortugal.
Apesar do filão do retrofit,

Portugal ainda está mergulha-
do em uma crise econômica.
Pelo menos até agora, a

recessão dá sinais de que fi-
cou para trás e o produto in-
terno bruto cresce perto de
2%, mas o país ainda paga
uma conta muito alta pelos
excessos após ingressonaCo-
munidadeEuropeia.

AUSTERIDADE

Portugal está sujeito àpolítica
de austeridade imposta pela
União Europeia para receber
o socorro financeiro do come-
ço da década. O setor público
cortou despesas e deflagrou
privatizações e isso está longe
deacabar (a estatal aéreaTAP
seráprivatizada).Oclimaeco-
nômicomelhorou,masnão se
sabe se daqui para frente o
paíscrescerácomforça.
O colapso econômico levou

Portugalafazerreformasedis-
putar capitais comoutros paí-
ses, inclusive com vizinhos da
UE.Odiretor geral da consul-
toriaimobiliáriaPortadaFren-
te-Christie's, Rafael Ascenso,
afirma que Portugal tinha
umaeconomia estagnada, on-
de a renda era controladapelo
estado,quecomeçouasermo-
dernizadanosúltimos15anos.
Nocomeçodadécada, Por-

tugal sentiu o impacto da cri-
se financeira que atropelou a
Europa e EstadosUnidos en-
tre 2007 e 2008. O governo
não conseguiamais financiar
seusgastos.Erahoradeaper-
tar o cinto, principalmente o
da população, e fazer todo o
esforço para atrair capital ex-
terno, inclusive o de brasilei-
rosviasetor imobiliário.

EMSEUSEGUNDODIA EMLISBOA,ACOMITIVA
DOFICONVISITARÁOPARQUEDASNAÇÕESE
ACÂMARAMUNICIPAL,ONDESERÁRECEBIDA
PELASAUTORIDADESDOURBANISMOEDO
PROGRAMA INVEST LISBOA.

Hoje,osbrasileiros, entreos
estrangeiros, lideramcomprasde
imóveisemLisboa, emmeioaos
incentivos fiscaisqueatraem
ainda franceses, ingleses,
sul-africanoseatéangolanos.

Em Lisboa, prédios degradados têm a fachada restaurada, mas o interior é praticamente reconstruído

❚❚❚ Lisboa, assim comoMiami
(EUA), é uma das cidades do
mundo beneficiada pela legião
de brasileiros que compra imó-
veisnoexterior.Oprimeiroatra-
tivoéopreçobaixo.Acidadeéa
segunda capital europeia mais
barata. Enquanto ometro qua-
drado médio de Londres, a
mais cara, é de € 12 mil (R$
40,8 mil), o de Lisboa é de € 2
mil (R$ 6.800), preço inferior
ao de muitos imóveis da orla
santista.
Segundo autoridades de Lis-

boa, 95% dos licenciamentos
de obras em imóveis são de re-
formasemprédiosantigose5%
paranovasconstruções.Nãohá
espaço para novas edificações
e,portanto,o restauroéasalva-
çãodomercadolocal.
Enquanto em Santos há exi-

gências de preservação até das
partes internas de construções
antigas,oqueafastao interesse
de potenciais investidores que
querem infraestruturamoder-
na,emLisboaas fachadasanti-
gas são sagradas, mas o inte-
rior pode ser totalmente re-
construído.
Oresultadodisso sãoprédios

com fachadas antigas deslum-

brantes e interior de alto pa-
drão,comcozinhasequipadase
armários embutidos tal como
osdosedifíciosmodernos.
É lógico que nestas condi-

ções o metro quadrado não é
barato. Por exemplo, a Porta
da Frente-Christie's lançará
nas próximas semanas o em-
preendimento do número 203

da avenida Liberdade com
apartamentos de até 278 me-
tros quadrados a € 7mil ome-
tro quadrado - quase o dobro
doaltopadrãodeSantos.
Esse imóvel, há quatro anos,

quando a revitalização come-
çou a se espalhar por Lisboa,
estavaentreos tantosdegrada-
dos da cidade. Segundo fontes,

leis arcaicasprotegiam inqui-
linos e seus descendentes,
que ficavamdécadas ocupan-
do os imóveis. Os donos não
lucravam com seus bens, que
com o tempo ficavam degra-
dados. A decadência se espa-
lhoupelacidade.
Asolução foi acelerar odes-

pejo dos inadimplentes, que
antes durava alguns anos e
passou a ser feito em poucos
meses. Entre outros benefí-
cios fiscais para a
revitalização, a possibilidade
do lucro oxigenou a constru-
çãocivil da capital.AAvenida
da Liberdade é bom exemplo
disso. Antes avenida deserta,
a Liberdade ostenta agora lo-
jas daHugoBoss, Louis Vuit-
ton e Cartier nos térreos de
prédios restaurados. A nova
faseda via é recebermoradias
comoadonúmero203.
AexperiênciadeLisboame-

rece ser estudada em Santos,
com a constatação de que o
antigomerece ser preservado
desde que aliado a uma voca-
ção econômicaque o sustente
e sob investimentoprivado.E
tudo com pouca burocracia e
regrasclaras.

LembrançadoBrasil
EmLisboaé comumencontrarprédios antigos
rodeadospor jacarandá, árvorenativadoBrasil,
levadapelosportuguesesparaenfeitar a cidade.

Saibamais

Restauraçãosemburocracia
aquececonstruçãoemLisboa
Capital portuguesa estimula retrofit, projeto que revitaliza e dá vocação econômica a prédios antigos degradados

❚❚❚ Para atrair capital externo à
construção, os estrangeiros con-
seguiram regalias do governo
português. Os incentivos in-
cluem isenção de impostos para
quem compra imóveis no país,
vistosdepermanênciaanãoresi-
denteseatécidadaniaportugue-
sa,oquecontrariouaUniãoEu-
ropeia (UE). Segundo o diretor
da Stone, Arthur Moreno, que
atuanomercadoderevitalização
de imóveis, aUEvêessesbenefí-
cioscomovendadevistosderesi-
dência. Porém, esses incentivos
continuam e muitos estrangei-

rosqueremaproveitá-los.
Entreosbenefícios,estáofamo-

soGoldenVisa, licençatemporá-
riapararesidiremPortugal,após
investimentode€500mil(equi-
valenteaR$1,7milhão)emimó-
veis.Háváriosníveisdeaproveita-
mento e omelhor deles permite
pedir cidadaniaportuguesaapós
cincoanosdeinvestimentos.
Lisboadáisençõesdeimpostos

nos investimentos feitos por es-
trangeirosdealtarenda,comoar-
tistas e executivos considerados
residentesnãohabituais.Nãosão
cobradosos tributosde reformas

ededoaçãoouheranças.
O advogado Vasco Marques,

sóciodaTeixeira,FreitaseRodri-
guesAssociados,dizqueentreos
impostoscobradosnosetor imo-
biliárioháoequivalentedoITBI
brasileiro,queézeroparaosimó-
veis de€80mil (cercadeR$270
mil)equechegaa6%sobremora-
diasdemaisde€500mil.Quem
compraimóvelparacomércioou
hotéispodepedir isençãodoIm-
posto de Valor Agregado sobre
comprae vendadapropriedade,
permitindoacompensaçãoapós
onegócioentrarematividade.

Brasileiros na mira dos portugueses
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Incentivo deixa UE desconfiada
>>Patrocínio
OFicon2015 temopatrocínioda
Engeterpa,Ecorodovias, Grupo
Macuco,GrupoMendes, L. Lopes,
Silamar,Vértice eWDS.

>>Apoio
ApoiamoFicon2015aAssociação
Comercial deSantos,Associação
deEmpresários daBaixada
Santista (Assecob), Caixa
EconômicaFederal, Governo
Federal, Seconci-SP,
Sinduscon-SPeprefeituras
deBertioga, Cubatão,Guarujá,
PraiaGrandeeSantos.

Incentivo

FOTOSNIRLEYSENA

Lisboa é a segunda capital europeia mais barata, o que atrai estrangeiros
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